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O estudo desenvolvido110 no concelho da Amadora, nos anos de 2006 e 2007, 

permite concluir que existem fortes associações entre os resultados em saúde e os 

factores composicionais da população (idade, género, ascendência/nacionalidade, 

educação, ocupação, actividade física, índice de massa corporal) e contextuais 

(acesso e utilização de espaços verdes e equipamentos públicos e privados, 

(in)segurança, sentimento de pertença a uma comunidade, relação com vizinhos, 

condições de vida e de trabalho, entre outros).  

Evidenciam-se as principais conclusões relativas à identificação dos problemas 

de saúde (figura 133 e quadros 29, 30, 31 e 32): 

1. A saúde depende de quem se é e do lugar onde se vive. Ou seja, os lugares 

não são só diferentes entre si; os lugares fazem a diferença no quotidiano 

dos cidadãos, influenciando comportamentos e atitudes que determinam 

padrões diversos de saúde ou de doença. Os valores significativamente 

elevados das taxas de mortalidade infantil, neonatal, prematura (antes dos 

65 anos) e, ainda, do risco de morrer até aos cinco anos, confirmam que a 

Amadora é um território de fortes contrastes, onde é urgente intervir por 

forma a melhorar a saúde e a equidade. 

2. Apesar de terem sido avaliados neste estudo outros indicadores de saúde, 

destacam-se os resultados obtidos com o estado de saúde autoavaliado, um 

dos indicadores mais utilizados na investigação das variações em saúde. 

Verificou-se que o estado de saúde autoavaliado é uma medida poderosa, 

capaz de capturar o efeito cumulativo de doenças manifestas e latentes e do 

bem-estar físico e mental.  

                                                 
110 O estudo terminou em Dezembro de 2007 e foi financiado pela Fundação para a Ciência e 

Tecnologia.  Teve como parceiro o Medical Research Council de Glasgow.  



 
280 Conclusões 

3. Um ambiente pobre/vulnerável (determinado pela privação sociomaterial) 

pode reduzir a oportunidade para praticar actividade física (caminhar, por 

exemplo) ter uma alimentação saudável, aumentar os problemas 

relacionados com as actividades quotidianas, diminuir a capacidade de 

relacionamento entre vizinhos ou entre grupos e aumentar o “stress” devido 

à percepção do crime e de ameaças à integridade física, tal como já foi 

também identificado por outros autores. A soma destes efeitos reflectiu-se 

no estado de saúde auto-avaliado, enquanto medida global.  

4. Ficou claro neste estudo que o estado de saúde varia de forma significativa, 

de acordo com as características individuais: de género – as mulheres 

autoavaliam de forma mais negativa o seu estado de saúde –, da idade - 

piorando o estado de saúde com o aumento da idade -, da inactividade – 

reformados e desempregados registam piores estados de saúde – e da 

escolaridade - com os indivíduos de menor escolaridade a autoavaliarem 

pior o seu estado de saúde.  

5. A nacionalidade influencia o estado de saúde, verificando-se que os 

indivíduos de nacionalidade brasileira possuem melhor estado de saúde, o 

que pode ser reflexo de factores culturais.  

6. A alteração do estado emocional (proxy da saúde mental), de nervosismo, 

depressão ou tristeza, aumenta significativamente a probabilidade de 

estados de saúde negativos, verificando-se influência semelhante, mas mais 

moderada, dos questionários sem resposta às questões relativa a esta 

dimensão. Face a este padrão, pode colocar-se a hipótese das respostas 

omissas à questão da saúde mental ocorrerem sobretudo entre indivíduos 
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com saúde mental negativa, o que exige alguma reflexão relativa às não-

respostas.  

7. A percepção de insegurança no bairro revela uma influência negativa e 

significativa no estado de saúde autoavaliado, com os indivíduos que 

apontam a falta de segurança como um dos principais problemas do bairro a 

revelarem pior estado de saúde e também pior saúde mental. 

8. A frequência de espaços verdes e a prática de exercício físico melhoram o 

estado de saúde. Todavia, a inclusão desta última variável conduz à perda 

de significância da variável género, o que pode explicar-se pela prevalência 

de actividade física no sexo masculino.  

9. O estado de saúde autoavaliado revelou uma associação significativa com a 

vulnerabilidade da área de residência (clusters de vulnerabilidade) 

concluindo-se que o estado de saúde piora entre os indivíduos residentes 

nas áreas de maior vulnerabilidasde sociomaterial.   

10. O concelho da Amadora proporciona aos seus residentes, principalmente 

aos que estão em situação de maior vulnerabilidade, oportunidades de 

utilização de espaço verde.  

11. A proximidade da residência aos espaços verdes influencia 

significativamente a utilização destas áreas. Cerca de 57 % da população 

respondeu que utilizava espaços verdes urbanos e, destes, 74% frequentava 

o mais próximo da residência. 

12. Verificou-se que a frequência de utilização de espaços verdes tem uma 

influência positiva tanto no estado de saúde como no estado emocional, 

influenciando principalmente os mais vulneráveis (idosos, imigrantes, 

crianças, pobres, mulheres).  
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13.  A insegurança, identificada pela população como o problema que mais a 

afectava (54%), aumenta a probabilidade de autoavaliar negativamente a 

saúde.   

14. Diferenças entre géneros não só nas características individuais (maior 

heterogeneidade entre as mulheres na escolaridade) e nos comportamentos 

(os homens revelam mais prática de exercício físico) como, e 

fundamentalmente, nos resultados em saúde (nos homens, mais obesidade 

e melhores valores de estado de saúde e de saúde mental). No entanto, 

homens e mulheres são influenciados pelo contexto onde residem, 

verificando-se que áreas de maior vulnerabilidade se associam, para ambos 

os géneros, a maus resultados em saúde, embora com impactes 

diferenciados.  

15.  Associação entre o estado de saúde autoavaliado e a vulnerabilidade da 

área de residência é maior para as mulheres. Este resultado sugere que as 

mulheres estão mais expostas, talvez durante um maior período de tempo, a 

factores de risco para a saúde na sua área de residência. Estas diferenças 

sugerem a necessidade de desenvolver modelos específicos para cada 

género. No entanto, um maior grau de discriminação exige o aumento da 

amostra utilizada, o que poderá eventualmente ser realizado em trabalhos 

futuros.  
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Figura 133. Modelo síntese de bem-estar e saúde na Amadora: a segurança enquanto prioridade 
de acções/programas/políticas. 

Fonte: Elaborado com base na informação das avaliações de impacte na saúde. 

 

Principais propostas para atenuar os efeitos da vulnerabilidade de contexto e de 

composição: 

1. Não basta modificar as circunstâncias do habitat; é preciso observar quem aí 

vive. Ou seja, os lugares têm influência sobre os indivíduos, mas os 

indivíduos fazem os lugares, pelo que as medidas/acções/programas apenas 

terão impactes positivos nos resultados em saúde se forem observadas as 

especificidades das populações e se, em simultâneo, houver envolvimento 

dos residentes em todo o processo de reestruturação urbana.  

2. Nos últimos anos o Município investiu, ainda que de forma indirecta, na 

saúde da população através do reforço de espaços verdes de pequena 



 
284 Conclusões 

dimensão e pulverizados pela cidade. Algumas destas áreas ocupam hoje o 

que há pouco tempo, ainda em 2001, eram “bairros da lata” ou habitação 

precária. Todavia, ainda é insuficiente a cobertura destes espaços, como 

ficou demonstrado. 

3. As propostas apresentadas pretendem contribuir para a requalificação da 

Amadora enquanto cidade saudável. 

4. Para que as propostas tenham impacte nos ganhos em saúde e encorajem a 

sua adopção ou adaptação por parte dos decisores e cidadãos, devem 

basear-se na evidência disponível. 

5. Sendo o sentimento de insegurança relativamente ao lugar de residência um 

dos maiores problemas apontados pelos cidadãos, é necessário desenvolver 

acções/programas/políticas que tenham a capacidade de fazer germinar 

novos sentimentos mais positivos nos cidadãos.  

6. A percepção de segurança é a base da boa e mais frequente utilização do 

espaço público, incluindo espaços verdes e transportes públicos. 

7. Utilizar modos de deslocação sustentáveis (incluindo o andar a pé e/ou de 

bicicleta até aos pontos de acesso aos transportes públicos) poderá ser 

conseguido se aumentar a segurança, conforto, limpeza e manutenção dos 

espaços públicos.  

8. As principais propostas de intervenção urbana são no sentido de 

incrementar a segurança/acessibilidade/confiança nos espaços públicos 

9. Intervenções locais que melhorem a qualidade, segurança e conservação 

das ruas, dos espaços verdes urbanos e dos transportes públicos (incluindo 

os pontos de paragens) potenciarão melhores estados de saúde física e 

mental. 
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10. A prática de actividade física (formal e informal) proporcionada por espaços 

públicos seguros a atractivos capacita os cidadãos para a diminuição do 

excesso de peso e obesidade e melhora os seus estados emocionais. 

11. O planeamento urbano da Amadora deve discriminar positivamente os 

grupos mais vulneráveis.  

12. Só haverá envelhecimento saudável quando os residentes da Amadora 

encontrarem no espaço de residência as condições que lhes permitam 

crescer e desenvolver-se em segurança; em ambientes amigos (age-

friendly) das crianças e dos idosos. Ou seja, viver em espaços onde seja 

possível a interacção social e a solidariedade intergeracional (versus 

isolamento social), a prática de actividade física (versus sedentarismo).  

13. É preciso recriar o efeito de vizinhança, de inter-ajuda, de civilidade; 

devolver à cidade o Lugar que lhe pertence.  

14. É necessário desenvolver políticas que promovam o acesso a bens e 

serviços de qualidade, a espaços públicos adequados e com baixos níveis 

de poluição – atmosférica, sonora, visual - (incluindo os espaços verdes 

urbanos) e a modos de deslocação confortáveis e seguros.  

15. A apresentação deste trabalho a entidades (CMA e PSP da Amadora, entre 

outras) com responsabilidades no planeamento, ordenamento do território e 

na inclusão de grupos com fortes vulnerabilidades, permitirá demonstrar os 

efeitos das acções/programas/políticas locais no sentimento de segurança, 

na frequência de utilização dos espaços verdes e de modos de deslocação 

sustentáveis no estado de saúde das populações e das comunidades. 
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Parafraseando Gadamer, filósofo do século XX   

O corpo e a vida surgem-me sempre como uma espécie de dados 

experienciais que se movem em redor da perda de equilíbrio  

e procuram novas posições de equilíbrio… 

 

Gadamer (1998) O Ministério da Saúde, p. 80 a 81 
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Determinantes Constrangimentos Potencialidades  Resultados 
em Saúde 

Do Lugar 

Localização Pressão urbana 
Proximidade a 
Lisboa 

 

Tipologia – área urbana de 
crescimento recente 

 

Saída de população 
superior às entradas 
 

51,1% das deslocação 
pendulares para fora do 
concelho 
 

20,4% das deslocações 
para dentro do concelho 

Atracção de 
empresas e 
actividades 

 

Vulnerabilidade e Privação 
Sociomaterial 

Forte iniquidade espacial: 
melhores e piores 
valores da AML. 
 

37,8% indivíduos 
residem nas áreas de 
maior privação 
 

21,6% dos jovens (0-14 
anos) residem nas áreas 
de maior privação 
 

Forte percepção de 
insegurança (54%) 

 

Estado de saúde 
(autoavaliado) 
negativo 
 

IMC de excesso 
de peso e 
obesidade 
 

Sofrimento 
Psicológico  
 

Mortalidade 
Infantil 
 

Mortalidade 
neonatal 
 

Baixo Peso à 
Nascença 
 

Nascimentos em 
mulheres 
adolescentes 
(idade inferior a 
20 anos)  

Centro da cidade 
Falta de referência do 
centro 

Possível recriar 
Centro da Cidade 

 

Espaço Público É restrito e inseguro   
Sofrimento 
Psicológico 

Espaço urbano 

11% de aumento do 
espaço urbano e de 
equipamentos (1990-
2003) 
 

Aumento em áreas de 
expansão ou bolsas de 
terreno ainda 
urbanizáveis 
 

Densidade de 74 hab./ha 

Uso de espaço livre 
de construção para 
novos 
equipamentos de 
lazer e espaços 
verdes 
 

Efeito refrigerador  
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Determinantes Constrangimentos Potencialidades  Resultados 
em Saúde 

Redes ferro e rodoviárias 

Redes de 
atravessamento muito 
densa 
 

Retalhamento da Cidade 

 

Transporte público 
de ligação a Lisboa 

 
 

Disponibilidade de Transporte  

56,7% da população 
com boa e muito 
boa acessibilidade 
ao transporte 
rodoviário público 
 

3% da população 
activa não é servida 
pelo transporte 
público 

 

Espaços verdes urbanos (EV) 

Concentração no centro 
do concelho 
 

0,5% do Concelho é EV 

Défice de parques verdes 
e jardins para 34,8% dos 
residentes 
 

12% da população está a 
menos de 100m da 
estrutura verde 
secundária de 
proximidade à população 

Terrenos agrícolas 
e florestais 

47,61% reside a 
menos de 15 min de 
um EV 

Prática de 
exercício físico 
 

Estado de saúde 
(autoavaliado) 
positivo 
 

Probabilidade 
inferior de 
excesso de peso 
e obesidade 
 

Menor 
probabilidade de 
Sofrimento 
Psicológico  

 

(In)Segurança 

Percepção de 
insegurança (54%) 
 

636 hab./ agente 
 

Maior Insegurança 
percepcionada nas áreas 
de transição entre maior 
e menor privação 
 

Aumento das 
participações 

 

 

Esquadras 
localizadas nas 
áreas mais densas 
  

Crime/hab baixo 
 

acidentes de 
viação/hab baixo 

 

 

Autoavaliação 
negativa do 
estado de saúde 
 

IMC de excesso 
de peso e 
obesidade 
 

Sofrimento 
Psicológico  

 

 

 

 

Vulnerabilidade ambiental 

27,3% do concelho 
possui risco de 
inundação 
 

Apenas 0,9% possui 
Índice de 
Vulnerabilidade 
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Determinantes Constrangimentos Potencialidades  Resultados 
em Saúde 

REN diminuta (1,4% do 
espaço concelhio) 
 

4,5% do concelho com 
risco médio a elevado 
 

56% de Espaços urbanos 
vulneráveis 
 

elevado 

Habitação/Alojamentos/Edifícios 

Más condições de 
habitabilidade em faixas 
de domínio das linhas de 
caminho de ferro e das 
redes de alta e muito alta 
tensão 
 

Crescimento do nº de 
alojamentos e edifícios 
(1991-2001) 
 

35 núcleos de habitação 
degradada 
 

 5.000 barracas, nas 
quais residiam cerca de 
21.500 pessoas (em 
2001) 

Reconversão de 
bairros degradados 

 

 

Quadro 29. Condições observadas na Amadora e relação: o lugar. 
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Determinantes Constrangimentos Potencialidades  Resultados 
em Saúde 

Economia 

Base Económica Desemprego (7,8%) 

Atractividade 
empresarial 

(cresceu entre 
1989-2001: 90% de 
empresas e 46% de 
emprego) 

 

Indicadores económicos 

Baixo nível de instrução 
dos desempregados 
(50,9% - s/nível de 
instrução ou apenas o 1º 
ou 2º c 

  

Comércio  
Comércio alimentar 
de proximidade 
 

 

Rendimento 
¼ dos residentes 
dependente do sistema 
social 

30% Técnicos 
superiores ou com 
profissões 
intelectuais e 
cientificas 

 

Índice de Desenvolvimento 
Económico e Social (IDES) 

Inferior à Grande Lisboa 

(GL:0.94; Amadora: 0.93) 
  

 

Quadro 30. Condições observadas na Amadora e relação: a economia. 
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Determinantes Constrangimentos Potencialidades  Resultados 
em Saúde 

Demografia 

População 

Diminuição do 
crescimento natural 
 

Diminuição da população 
Jovem (menos 27% de 
indivíduos com menos 19 
anos) 
 

Esperança de vida à 
nascença inferior ao 
Continente (68,8%) 

População Jovem 

Crescimento da 
população residente 
1970-1991 

 

Imigração 

Aumento da população 
de nacionalidade 
estrangeira (215,1% - 
1991-2001) 
 

Diferenciação espacial 
 

Trabalhadores Manuais; 
Baixa qualificação 

Multiculturalidade 
 

Reforço da 
população activa 

(51,5% da 
população 

estangeira com 
idades entre os 20-

39 anos)  

 

 

Nível de ensino 

(2005) 

Baixa Escolaridade: 87% 
dos trabalhadores por 
conta de outrem têm 
nível de ensino <ao 9º 
ano 

  

Família 

(entre 1991-2001) 

Redução do número de 
filhos por casal 
 

Aumento do número de 
casais sem filhos 
 

Aumento de pessoas que 
vivem isoladas 

  

Envelhecimento 

(1991-2001) 

População dependente – 
gradual envelhecimento 
(aumento em 55% da 
pop. ≥ 65 anos) 

 

Estado de saúde 
negativo 
 

Sofrimento 
psicológico 
 

TMB para 
indivíduos com 65 
e mais anos 
reduzida 

Quadro 31. Condições observadas na Amadora e relação: a demografia. 
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Determinantes Constrangimentos Potencialidades  Resultados 
em Saúde 

Serviços e Equipamentos  

Capital Social / Coesão Social 
(oferta) 

Diminuição (2001-2007) 
da participação política 
de âmbito nacional e 
local 
  

Falta de Creches e ATL 
 

Áreas periféricas do 
concelho com pior 
acessibilidade aos 
equipamentos 
 

Falta de Centros de Dia e 
Centros de Convívio para 
Idosos – cobertura de 
11,8% da pop. ≥ 65 anos  

Acessibilidade a 
Equipamentos de 
Saúde e 
Equipamentos 
Escolares 
 

Associativismo (190 
associações) 

 

Saúde 

Neoplasias Malignas 

Doença isquémica do 
coração 

 

TMB reduzida para 
indivíduos ≥ 65 
anos 
 

TMP Mortalidade 
por grandes causas 
(s/externas) inferior 
à do Continente 

 

Maior: Venda Nova e 
Buraca 

Menor: Alfornelos e 
Alfragide 

Mortalidade 
Prematura por 
todas as causas 

Mortalidade 

Superior ao da Grande 
Lisboa e do Continente 

Tendência para a 
diminuição 

Mortalidade Infantil 

Mortalidade Infantil 

4,8‰; Superior à do 
Continente e da Região 
 

Áreas de Risco: Buraca e 
Alfornelos – TMI 
aumentou 
 

Associação entre 
Vulnerabilidade e a TMI 

Duas freguesias 
não registam óbitos 
com menos de um 
ano (Alfragide) 

 

Actividade Física em ginásio Acesso limitado 
Melhora o estado de 
saúde autoavaliado 

 

Quadro 32. Condições observadas na Amadora e relação: serviços, equipamentos e saúde. 
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ANEXO 1 

1. Inquéritos aos residentes 

2. Inquérito aos utilizadores de espaços verdes  

3. Levantamento das características dos principais Espaços Verdes 

Urbanos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



1– Local de Residência: (Freguesia, Rua, Bairro com CP) 

_______________________________________________________ 

2– Sexo:  

  1– M   

 2– F  

3– Idade: ________ anos 

4– Estado Civil: 

 1– Solteiro 

 2– Casado 

 3– Divorciado 

 4– Viúvo 

5– Quantos indivíduos tem a sua família? ____________ 

6– Qual a sua naturalidade? _________________________ 

 6.1– E a dos seus pais? _______________________ 

7– Qual a sua nacionalidade? ________________________ 

 7.1– E a dos seus pais? _______________________ 

8– Qual é a sua altura? ________ cm 

9– Qual é o seu peso? _________ Kg 

10– Nível de instrução: 

 1– Não alfabetizado 

 2– 1º ciclo do ensino básico (1ª-4ª classe) 

 3– 2º ciclo do ensino básico (5º-6º ano) 

 4– 3º ciclo do ensino básico (7º-9º ano) 

 5– Ensino Secundário (10º-12º ano) 

 6– Ainda frequenta o ensino superior 

 7– Licenciado 

 8– Outro __________________________ 

 

11– Qual é a sua situação profissional / ocupacional 
actual? 

 1– profissionalmente activo 

  11.1– Especifique: ___________________ 

 2– estudante (não trabalhador) 

 3– cumprir serviço militar 

 4– reformado ou pensionista 

 5– dona de casa 

 6– à procura de trabalho 

 7– outra situação 

  11.2– Qual _________________________ 

 

12– Onde adquiriu bens alimentares pela última vez? 

 1– Grande Superfície (Continente, Modelo, Jumbo) 

 2– Média Superfície (Minipreço, Lidl, Pingo Doce) 

 3– Loja de Bairro ou Mercearia 

 4– Mercado Municipal (Praça) 

 5– outro _____________________________________ 

13– Na última semana comprou: 

 1– Comida pré-cozinhada (enlatados, congelados) 

 2– Legumes 

 3- Fruta 

 4– Tudo acima mencionado 

 

 

14– Em que medida a publicidade de produtos alimenta-
res o influencia? 

 1– Sempre 

 2– Quase sempre 

 3– Raramente 

 4– Quase nunca 

 5– Nunca 

 

15– Qual o meio de transporte que utiliza preferencial-
mente nas suas deslocações diárias (escola e trabalho)? 

 1– Transportes públicos (autocarro, comb., metro) 

 2– Transporte privado (automóvel, mota) 

 3– A pé 

 4– De bicicleta 

 5– Outra: ____________________________________  

 

16– Tempo de deslocação numa viagem?  

       A pé ____________ min.  De transporte ___________ min. 

 

17– Dedica-se a algum tipo de actividade física regular-
mente (pelo menos uma vez por semana)? 

 1– Sim 

 2– Não 

 

18– Se respondeu SIM: 

 18.1– Qual? ___________________________________ 

 18.2– Quantos dias por semana? _________ 

 18.3-Onde?     

  18.3.1.Equipamento ___________________ 

  18.3.2. Rua ____________________________   

     

19– Se respondeu  NÃO: 

 19.1– Qual o motivo? 

  1– incapacidade física 

  2– falta de tempo 

  3– falta de segurança no bairro 

  4– inexistências de espaços ou infra-                   
  estruturas adequadas 

  5– outro ________________________________ 

Inquérito Desenvolvido no Âmbito do Seminário em Ordenamento do Território  
Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra 

                         2005/2006 

Inquérito nº ______ 



20– Costuma frequentar ou procurar os espaços verdes no 
concelho da Amadora? 

 1– Sim 

 2– Não 

 20.1– Porquê? __________________________________ 

21– Se respondeu SIM: 

 21.1– Quais? 

  1– Parque Central 

  2– Parque Urbano da Ribeira da 
   Falagueira 

  3– Parque Delfim Guimarães 

  4– Parque Urbano Dr. Armando Romão 

  5– Parque Urbano da Buraca 

22– É o mais próximo da sua residência? 

 1– Sim 

 2– Não 

23– Considera os espaços verdes confortáveis? 

 1– Sim 

 2– Não 

 23.1– Porquê? __________________________________ 

24– É alérgico a alguma planta? 

 1– Sim 

 2– Não 

25– Se respondeu SIM: 

 25.1– Qual a planta? ___________________________ 

26– Que tipo de alergia lhe provoca? 

 1– Respiratória 

 2– Dermatológica 

 3– Outra: _____________________________________ 

27– Como classifica a sua relação com os seus vizinhos? 

 1– Muito Boa 

 2– Boa 

 3– Razoável 

 4– Má 

 5– Muito Má 

 27.1– Indiferente  

   1– Sim 

  2– Não 

28– Relaciona-se com pessoas de outras etnias? 

 1– Sim 

 2– Não 

29- Relaciona-se com pessoas de fora do seu bairro/
freguesia? 

 1– Sim 

 2– Não 

30– Quais os principais problemas do seu bairro? 

 1– Vandalismo e Graffiti 

 2- Falta de Segurança 

 3– Falta  Espaços Comunitários e de Convívio 

 4– Falta de limpeza das ruas 

 5– Falta de Serviços 

 6– outros _____________________________________ 

31– Gosta de viver na Amadora? 

 1– Sim 

 2– Não 

 

 

 

 

32– O que mais lhe agrada na cidade? 

 1– Sua localização 

 2– Espaços Comerciais 

 3– Espaços Verdes 

 4– Vida Social 

 5– Equipamentos Desportivos 

 6– outra ______________________________________ 

33– O que mais lhe desagrada na cidade? 

 1– A poluição (sonora e atmosférica) 

 2-  A falta de espaços de encontro 

 3– A qualidade habitacional 

 4– Sobrepopulação 

 5– Insegurança 

 6– outra ______________________________________ 

34– Nas últimas 4 semanas sentiu-se maioritariamente: 

 1– Muito nervoso 

 2-  Tão deprimido que nada o animava 

 3- Calma e tranquila 

 4– Triste/ desanimado ou em baixo/ abatido 

 5– Feliz 

 6– outra _____________________________________ 

35– Para si qual é o centro da Amadora (Rua, Praça, Jar-
dim)? 

______________________________________________________ 

36– Com que frequência o visita? 

 1– Diariamente 

 2– Mais que uma vez por semana 

 3– Semanalmente 

 4– Mensalmente 

 5– Raramente 

37– Com que propósito o visita?  (assinalar mais que 
um) 

 1– Fazer compras 

 2– Passear 

 3– Eventos culturais/ desportivos 

 4– Convívio Social 

 5– Questões burocráticas   

 6– Para trabalhar ou estudar 

 7– outras ______________________________________ 

38– Como considera o seu estado de saúde? 

 1– Muito bom 

 2– Bom 

 3– Razoável 

 4– Mau 

 5– Muito Mau 

 



_______

7- Costuma frequentar ou procurar os E. Verdes da Amadora sim não

9- Quais:
Parque Central

Parque Aventura

Parque Delfim Guimarães

Parque Urbano Dr. Armando Romão

Parque Urbano da Buraca

10- É o mais próximo da sua residência? sim não

11- Considera os espaços verdes (do Concelho) confortáveis sim não

12- Na escolha de um parque verde:
Gosta 

muito
Gosta

Não tem 

preferência

Não 

Gosta
Detesta

Existência de sitio para estacionar 5 4 3 2 1

Existência de  vias para bicicleta e caminhos para pedestres 5 4 3 2 1

Espaço Verde sem lixos 5 4 3 2 1

Espaço Verde sem dejectos animais 5 4 3 2 1

Espaço Verde com boa manutenção de caminhos para andar 5 4 3 2 1

Existência de equipamentos para as crianças 5 4 3 2 1

Existência de espaços abertos para a prática de desportos livres 5 4 3 2 1

Existência de instalações sanitárias 5 4 3 2 1

Existência de cafés 5 4 3 2 1

Existência de bancos (locais para se sentar) 5 4 3 2 1

Espaço Verde bem cuidado 5 4 3 2 1

Espaço Verde com  árvores 5 4 3 2 1

Espaço Verde com grandes dimensões 5 4 3 2 1

E. Verde com jardins formais, lagos ou edificios de interesse 5 4 3 2 1

Espaço Verde com muitas pessoas em volta 5 4 3 2 1

Espaço Verde sossegado 5 4 3 2 1

Espaço que transmita segurança 5 4 3 2 1

Espaço onde sejam permitidos cães 5 4 3 2 1

13 - Relativamente a este parque onde nos encontramos
Concorda 

muito
Concorda

Não tem 

opinião
Discordo

Discordo 

muito

Este local é acolhedor para todos 5 4 3 2 1

Este local está bem cuidado 5 4 3 2 1

Sinto-me confortável aqui 5 4 3 2 1

Este é um espaço importante para a comunidade 5 4 3 2 1

O ar aqui é limpo 5 4 3 2 1

Este local ajuda a sentir-me saudável 5 4 3 2 1

Permite a prática de Desporto 5 4 3 2 1

Este local é seguro 5 4 3 2 1

Passear o cão

Dar uma volta para relaxar ou praticar exercício

Serve como local de passagem entre dois pontos

Praticar desportos Outros

A pé

De Bicicleta

Transportes públicos

De carro ou mota

Muito Bom

Bom

Razoável

Mau

Muito Mau

sim não

2- Idade

4- Altura

20 -Dedica-se a algum tipo de actividade física regularmente (pelo menos 1 vez por semana)

16 -Quanto tempo demora a chegar cá, 

Km / metros

17 - Mora a que distância, a pé?

Muito nervoso

Tão deprimido que nada o 

calma e tranquila

triste/desanimado ou em 

Feliz

a pé, da sua casa? (minutos)

Inquérito aos visitantes dos espaços verdes do Concelho da  Amadora

14- Principal motivação para frequentar os Espaços Verdes

6- Código postal

Nome do Parque onde decorre o inquérito:_________________________________ Inquérito Nº

Observações:

8 -Quantas vezes visitou um E. Verde na Amadora nas últimas 4 semanas (Nº)

1- Género

3- Peso

5- Freguesia

19 - Nas últimas 4 semanas sentiu-se 

Apanhar sol

Para relaxar e fazer pic-nics

Observar a fauna e os pássaros

18- Como considera o seu estado de saúde

15 - Chegou até aqui como?



Nº Variável

1 Área (m2) : ____________

Pode-se estacionar  no local ou em volta do local
Sim

Não

Tipo de estradas adjacentes
Muito movimentadas

Pouco movimentadas

Ambas

Sim

Não

Sim

Não

Uso de Bicicletas permitido
Sim

Não

Parque de Bicicletas com local para cadeados
Sim

Não

Quantidade de percursos pedestres
Nenhum

Alguns

Muitos

Estado de conservação dos percursos
Mau

Razoável

Bom

Não aplicável

Espaço aberto para prática de jogos informais
Nenhum

Alguns

Muitos

Espaço verde natural, aberto
Nenhum

Alguns

Muitos

Existência de árvores
Nenhuma

Algumas

Muitas

Presença Significativa

Ruídos elevados (existência de )
Nenhum

Alguns

Muitos

Hora de abertura
Não indicada

Acesso permanente

Indicada

Sinalização de actividades
Nenhuma

Algumas

Muita

14

13

7

Observações

2

3

4

5

12

6

11

10

9

8

15

Análise dos Espaços Verdes do Concelho da Amadora

Nome Espaço Verde:

Data: __________________

Passadeiras que permitam/auxiliem no acesso ao espaço 

Paragem de autocarro próxima



Nº Variável

Sinalização de restrições
Nenhuma

Algumas

Muita

Presença de sinalização de segurança
Nenhuma

Alguma

Muita

Qualidade da sinalização
Má

Razoável 

Boa

Nenhuns

Alguns

Muitos

Existência de iluminação
Nenhuma

Alguma

Muita

Adequado para a prática de desporto colectivo
Não

Razoável 

Muito

Adequado para a prática de desporto informais
Não

Razoável 

Muito

Adequado para a prática de ciclismo
Não

Razoável 

Muito

Adequado para a prática de pedestrianismo
Não

Razoável 

Muito

Adequado para a prática de corrida
Não

Razoável 

Muito

O espaço verde transmite segurança
Nenhuma

Pouca 

Muita

Manutenção/Limpeza do espaço verde/Cinza
Má - Verde e Cinza em más condições

Razoável - Verde ou Cinza em más condições

Boa - Verde e Cinza em boas condições

Manutenção do mobiliário do espaço
Má 

Razoável

Boa

Sinais de Vandalismo
Sim

Não

Existência de Graffitis
Sim

Não

Existência de outras Atracções (não naturais)

Sim: Serviços e actividades, quantos

Não

20

19

16

17

29

28

27

26

25

23

24

22

21

Observações

31

Existência de Painéis de informação (educacionais: Flora e 

30

18
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ANEXO II 

 

Áreas de Vulnerabilidade Ambiental: fluxogramas  
 

 

Figura 1. Diagrama representativo da metodologia utilizada na preparação dos temas constituintes do 
modelo. 
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ANEXO III 

Hierarquia dos instrumentos de planeamento/ordename nto territorial à 

escala municipal 

 

O Plano Director Municipal (PDM) é o documento próprio para definição da 

estrutura verde de âmbito concelhio. A outro nível, os Planos de Urbanização (PU) – 

os quais definem os elementos fundamentais da estrutura urbana - apresentam-se 

como instrumentos privilegiados para propor a estrutura verde principal, 

salvaguardando a sua ligação à estrutura verde concelhia envolvente e a selecção 

dos terrenos mais aptos para tal fim. Os Planos de Pormenor (PP), que regulam a 

forma urbana, constituem instrumentos de concretização dos PU, definindo a 

estrutura verde secundária. As operações de loteamento são as únicas 

preconizadas por iniciativa de particulares no âmbito do planeamento urbano, 

cabendo à Administração Local fazer respeitar as directrizes dos instrumentos e, 

entre outros aspectos, assegurar a cedência das áreas destinadas a espaços 

públicos, nomeadamente os espaços verdes. As novas urbanizações aprovadas 

pelo executivo camarário são por isso uma oportunidade que não se deveria 

desperdiçar. Assim, enquanto instrumento de planeamento, seria importante a 

preconização neste de 10m2 de espaço verde por cada habitante estimado para a 

urbanização, relativos a espaços próximos da habitação. Não deveriam ser aceites 

projectos com índices inferiores e, adicionalmente, apesar da fonte de rendimento 

que a licença de construção preconiza, não se deveria aumentar o valor da mesma 

em função do espaço comunitário existente na urbanização, uma vez que o 

construtor ou promotor está a substituir a administração local na sua função de dar 

qualidade de vida à população.  
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Suivre entre l’homme et le milieu naturel, ce jeu passionnant d’actions 

et de réactions, de luttes et d’alliances, régi par les lois de la biologie, 

réglé par les lois dés probabilités, - c’est peut-être tout un, - voilá 

l’object que nous assignons à l’écologie de l’homme. 

 

Max Sorre, 1943: 11  




